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surge o livro de Miriam G a rci a Mende s intitulado A Pcrso11ar::em l\/egra no Teatro 
Brasil eiro. N ele a autor a pr o põe-se não só a apre sentar os autor es te atr ais bras ileiros 
do período 1850 e 1888 que tenham apresentado personagens negras em suas peças, 

como também dissecar referidos personagens no contexto em que estes se moviam. 

Em última análise, trata-se de uma inve stig ação sobre a própri a natureza daquela per­

sonagem e as transformações pelas quais pa ssou ao longo das últimas déc adas do 

sistem a escravista. 

Antes porém, em breve introdução, Mirian1 G arcia :tvf endes traça a trajetória 

percorrida pelo teatro brasileiro desde os tempos iniciais da coloniz ação p assando pelo 

surto de desenvolvimento das casa s de espetáculos no século XVIII e XIX até o 
advento do moderno teatro br asileiro com a p eça marco T7 esrido de l\ 1oil ·a de Nelson 

Rodrigues, em 1943. No teatro bra sileiro do s primeiro s tempo s, a autora aponta as 
influ ênci as exercid as, not ad a ment e a influ ênci a f r~ncesa e revela o dado im por tan te 
de te rem sido pr edomin ant em ente neg ro s e n1ulato s os ator es das pr imeir as co m pa nhi as 
que se forn1 ara m en1 meados do século XVIII. A razão des ta pr edon1in ância é assoc iada 
ao forte preconceito exi stente contr a a profi ssã o de ator (p. 3) que , em última aná­

lise só poderia ser exercida por aquele s que sendo escr avo s, ou na melhor das hipóte ses. 

libertos, não teri am ônus a acre scent ar à st1a r eputa ção . 

O tema central do tr abalho - a per so nag em ne gra - é abordado especi almente 

no capítulo 2. Que personagem er a esta? Qu ase sempre era o esc ravo, refletindo pois 
o momento da sociedad e br as ileir a, que vivia as ú lt in1as década s do sistem a escr avista , 

qu ando "a id ~ia de cscra.,·o estava intim ~n1ent e ligada à idéia de neg ro· · ( p. 2 I ) . N ão 

se tratava por én1, de qu alqu er tip o de escr avo, n1as sin1 daqu ele qu e apresent ava maior 

proximidade fí sica ao mundo do s senhore s b rancos , ocup ado s ern tr abalho s nas ('asas 
deste s, especialmente muc an1as e an1as de leite no cas o das mulh ere s, e ajudantes que 
desenvolviam um tr abalho con stant e junto ao do no s, no ca so do -- hon1ens . E r ara­

m ente , fu giram os autores a esta tipolo gia . Co rres pond endo n a n1aio r p :-irte d J s vez es 

à im agem vig ente na soci edade br as ileira de ent ão , a person~gen1 negr~ lev~1d3 aos 
pa lcos pelo s autores te a tr a is daqu ele pe río do , e ra "al guém cuj a co nYivência pod eria 

perturb ar a paz de um lar ou tr azer pr eju ízos 1nora is à f an1ília de seu enho r·· ( p. 22). 

l\1a is ta rd e, co m o co n eqi i~nc ia do Ro n1anti s1no . e te estere ótipo fo i slil' ~litu ído po r 

outro, opo sto , e a ênf ase p asso u a ser d ada aos sentin1 ento s nobre s e so b r~tudo à 
extrem a leald ade do escr av o ao seu senho r,, qu alida des esta s, n~o v :1lor 1zad~ s pu blica ­

mente. 

A a uto ra as inala. poré n1. que no eng ra nde ~:i n1cn to d ~1 pcr~o n:1gcn1 ne gr~l rr~n1~p~1-

reciam re squícios da im age m a11teri or , j á qu (~ era re ss:iltado o fa to de ser o negro , 

ele tamb ém , capaz de sentim entos tão nobres. Es te esf o r~n teve cn1 par .. 1lelo . a ex=tl­
ta ção da figura da mul ata , em dt!trin1ento da negra pur a, nu 111a t en t:1tiYJ d~ ~·l',:id en­

talização do negro" (p. 24) . 

Demarcad as as característica~ d:1. personagen1 negr a, ~ [ir i:tn1 G,, rLia 1'1cndes pro ­

p õe -se a re \ c r no c~1rítul o ., - ~-e) Ncr rt1 n :1 D ra1nat ur ~ia UL1silc..'ira·' . ~, p r '- lu · .. 1<.) t~~,-
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r r :11 b r a" i 1 e i r a e o m p ~ e e n d ida no período c.I e 1 8 3 8 ~ 1 8 O d e tendo- e na ~ n á 1 is e d as 
. ~ ... ~ . ~ q U ~ :1 P r 2 ~ C i1 L..! :-a n1 P e r' '-) n .. l g 1..' 11 '> n e g. i a~. d os ~ e g u i n l <; ~ a u tore s : l _ u i ~ ( ar l o , ;\ 1 a r -
tu:_· P ena: J l°":1quim ?\f anucl de ~13..:cdo. J O~ é :\1artini .1no de .-\lencar, Agririo de 1Ie­

n2s""~· C .. ! lo s :\ntoniü C o rdç iro. Fran is'"'o J)inhciro Guimar~c", Paulo Eiró. ~laria 

i~!be:~ . _-\:1.tônio Je Ca stro .-\lve , Cün iido B:trJta R ibeiro e Cbaldino Pompeu do 

.~m . ~aL J. I) . d .. 1 Cú ' ta Lirn~, FrJnça Júnior, .-\rthur i\Levedo, -~lfredo D 'E cragnolle 
T .. '-111 •. y l. \ .. .: o n \.: e. J e T ~1 u n ~. y ) . 

_.\o e o 01 ~ n t :.1 r a pro d u ~ 5 o d o p r j rn e ir o autor Lu ís Carl o 11 ar ti n Pen a ( 1815/ l 8 4 8 ) , 
im~"'L :·: :.n:~ l~l!c · t..-_(.) i..' r e}'"1 auI()ra lc:\ ' tnt3d a : o negro que aparecia na con1éd1a · do 
~utor er a um pcr "on L1gcn1 ou un1 n1ero figurante? Trabalhando com o conceito de 

per .. on afen-' de t\n ~t l Ro enfeld 1 ern todavi~l explicitá-lo: conclui tratar- e antes de 
iigurante .. Jo que de person Jgen _, uma Yez que o negro não ~e ~ncontrava '"inserido 

:-1 .. 1 j i, ter '; ~ o t:n1r ür..d do çYento ou da ação da con1~dict. qu J.ndo ent5o. -e definiria con1 

nitidez· ; p. 26) . Ou u :indo a ela ificação de J o5o B:iptista Borge Pe reira, 2 a pre-

en ~a ào negro é ··circunstan~iar' ou seja, deYe-se ante a circun tâncias históricas . 

.:-\. ~im p ara ~far' ins Pena. autor de peça ~ que representavam o costumes brasileiros, 

o nef;ro era um do elementos do cotidiano brasileiro. --

Com Joaquim ~Ianuel de :\I acçdo ( 1820/ 1892) e t:i pre ençJ occi "'ional ainda se 

:ri1.. Ílt._ '" " 0n1 r:. ;;c~ a O c·c_'...1u, n1as ~t .. ~ utora e con1radiz Gr~ ~1firn1ando ser o guia do 

cego um ' simples referência do enrech .. ". ora unia personngen1. O dado importante, 

refere- e que é ju tamente com e~ta p.: ... ~ que ocorre uma n1udanç :i qualitativa da 

r~r . o;,.agem negra, pois, pela primeir" \·cz. o n gro deixava de ser um elemento cal­

cado no .. pitoresco" ou no '·folclórico . _-\ - peças ana lis ada em seguiúa. ão O de,nJ-
1: io jan. i /far e .1f ãe d~ Jo sé ~lartiniano de -\lcncar ( 1 29 ' 1877 l. \:·st:.~. p:1rece claro 
à ·.utor a . ser o negro finalmente pers onagen1, mantendo- e nesta condição ainda em 

c ·aiahar, de .~grário de I\f enc'>""S ( 1 1 >7 / 1 ~63), un1 per :onagen1 de grande força dra­

!Lát i:a. Contudo n3. con truç~o destes person:igens, prevaleceram as características 

do escra\·o que havia aceito o regin1e qu e lhe fora imposto, con1 toda s as conse­

q it: r.ci~:. ddi dcc o rrcr~tc-;. 1: t~1 situa;f to :ó "e n1odific~1ria con1 Franci~co Pinheir o 
Guirnar[e - ( 1832/1877) que em Hi _stória (le U111a "A1oça Ri ca criou urna persona gem 

negra e o m par ativa 01 ente mais forte d o qu e a · que 1 h e an teceder 3 m : B r á u 1 ia, a negra 

c~~r~tVf ~ a J 1 in1~ira ~ · p 1nanife~!ar t.h~ forn1a rnai: aut~ntica d --nJo e,pre .: fio à sua 
revolta por não ser livre . ~1iriam G. :\Iendes chama a alenç10 para o fato de que 

<!té ent ~o. o~ :tuto res e,ttr:lÍ-s não que tiona\ ·an1 o ·i ·tcn1a c~cravi ta em , i, tend o de t ·1 

mane !ra t...ontrit,uído p qr :l. a divulgação da tcsl':. segundo a qual J~ r~t1çCes enhores­
e~cra'.·os eram colocadas em padrõe mais humanos. O in1pacto de flistória de unza 

.\lo( a R i e a. J e\'~ u -se p r ~ n ~ i r J I mente a o fato d(! Pi n h ~ i r o G ui n1 ar ã ~ · te r apre~~ n ta d o 
a re alida de de parte das con seqüência da escravidão: as relações e ·uais entre se-

( 1 ) - l<O\cnfeld . .t\n atol - Jjteratura e per ·onagcn1. ln. Cândido, Antonio 
et ~ili - A pet .\'O>tagenz rle f icçâo. São Paulo. Pt:r spcctiva. l 969. 

( 2 J - I)ercira. J ofío B~1pti U1 Borgt:s - (.} nz [Jrojero lle fJCsquisa: O 1 egro no 
1'ealro e O Teatro ,\ .. egro en z S. Paulo. Edição Mimeografada. p. 4. 
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nhores e escravas, os filhos resultantes e a convivência de todos no mesmo espaço 

físico com o agravamento dos conflitos decorrentes. Mas o elemento de choque foi, 
sobretudo, a caracterização da personagem negra, que não aceitava as bondades e 
favores de sua senhora já que estes em nada modificavam sua condição de escrava e 
lutava para substituí-la como a senhora da casa. Tal caracterização impressionava vi­
vamente público e crítica da época. 

Com Paulo Eiró ( 1836/ 1871), os palcos brasileiros foram abertos para a expo­
sição da questão da escravidão; em 1861 sua peça Sangu e Limpo mostrava que o fato 
de ser descendente de escravo misturava-se com a questão ser negro. A peça é uma 
denúncia veemente do preconceito contra a raça negra, e além disso, focalizava um 

tipo de personagem raríssimo: o negro não escravo, ''nascido livre, de pais livres'' 
(p. 107) e antecipava de muito a situação que o negro viveria após a Abolição, qual 
seja, o estigma da cor, sinônimo da condição anterior de escravo, impedindo sua real 
integração na sociedade. Logo depois, em 1865, a peça Cancros Sociais de Maria 

Ribeiro ( 1829/1880) focalizou claramente a escravidão através da problemática da 

"mãe-escrava", condenando-a frontalmente num momento ''em que muitos autores 

não tinham coragem de se pronunciar com tanta firrneza" (p. 120). En1, 1868, Cas­

tro Alves (1847 / 1871) relacionava em sua peçai Gonzaga ou A Revolução de Minas 

a luta pela liberdade do Br~c;;il com a luta pela libertação dos escravos e atrav és dos 

comentários da autora visualizava-se o crescirnento da personagem negra: de tín1idos 

figurantes evoluíram para personagens e de força dramática. 

Os autores enfocados cn1 seguida, Cândido B. l{ibeiro (1843 / 1910) e Ubaldino 
Pompeu do Amaral (1843 / 1910) retomam a tese antcri o rn1ente defendida por I>au1o 
Eiró em Sangue Li,npo e denunciam em O S'oldado Brasileiro , o quanto a condição 

• 

social dos antepassados mais próximos, no caso escravos ou ex-escravos constituía 

fator de impedimento para a integração do mestiço ou dos ''n1al nascidos'' na socie­

dade brasileira. Miriam G. Mendes destaca o comentário de Décio de Almeida Prado 

sobre estas duas últimas peças, que res s~Jtou seu valor mai s na revelação das questões 

sociais que preocupavam os autore s do que propri an1cnte um a contribuição literária ª · 

França Júnior ( 1838/ 1890) em sua peça Direto por Linhas Tortas , uma comédia 

que tem entre seus per sonagens uma n1ulata, mucan1a, cujo pap el o autor fez cre s­

cer alén1 do habitual, deu ori gcn1 ao estereótipo da ~'n1ulatinha fa ceira, ch~ia de den ­
gues ... " (p. 147). Este estereótipo seria an1plan1cnte clcscnvolv~do por Arthur 

Azevedo em A Capital Fed eral através de sua person agem Ilenvinda, para só de sapa­

recer depois da 2~ Guerra Mundial . J\liús., <: de Arthur Azev edo ( 1 ~55 / l <>OR) a n 1·t i \ 

importante peça apresentando um pcrsona gen1 ne gro. Sendo abolicionista, qui s dar 

sua contribuição à cau sa como autor teatral con1 as peças Lihcrato, escrita cn1 1881 
e O E scravo crata, cm 1882, de parceria con1 l Jrhano Duart e qt1c tev e su~1 cn ccna çrto 
proibida pela Cen sura, mas foi publicada obtendo ampla repercu ssão. Liberato é 
uma comédia de costumes que tem na pcr sona gc n1 elo escravo ·Libcrato urna condição 

sui generis: estando muito doente e morrendo no dcscnro1ar da ~1ção final, nfio apa ­

rece cm nenhum n1omento, m as favorec e , dada a sua condi ção de escravo , a dis ­

cussão da questão escravidão em suas implicações cconôn1icas e soci:-1is. 
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Contudo, a lenta transformação política e social da sociedade no período 1870/1880 

e n1esm o de toda can1panha abolicionista de I RSO, a 1888, nüo se refletiu no teat ro, 

que ao contrário ocupou-se do gênero ligeiro, das comédias, donde a conclusão a que 

chega a autora ... ''Daí não se pode dizer que tivesse exi stido no Bra sil um te atr o 
abolicionista sisten1ático. O que existiu foi antes uma produção esparsa no tcn1po 

de autores que se interes sa ram pelo problen1a soc i~l de maior in1portância do século 

passado,, ( p. 185) . 

O interesse des ses autores centrou-se na condição social do escravo, não ultra­

passando estes contornos e portanto 11ão se percebendo, salvo raras exceções, o ser 
hun1ano, anterior às marcas desta condição. Mirian1 Garcia Mendes regi st ra qu e foi 

somente em 1945. con1 a criação do Teatro F . .xperin1cntal do Negro por A bdias Nas­
cimento, que o negro finaln1ente esteve presente em sua condição de ser hun1ano nos 

palcos brasileiros. Ao n1esmo tempo, aq ·uela iniciativa propiciou depois de longo 

tempo o exercício da profissão de ator pelo negro, não mais com a n1arca nega tiva 
dos primeiros tempos do teatro brasileiro. E as inala ainda que, cn1bora te11ha sido 

de curta duração e não tenha conseguido alcançar de forma mais an1pla suuç; me~as, 
o TEN, foi uma exper iência que provocou ·'a reava lia ção da personagcn1 negra e d~u-lhc 
"nova dimensão" (p. 201) . Essa nova din1ensão contribuiu para que os nut ore'> de 

hoje se ocupem das personagens negras por inteiro, como pessoas e con1 seu .. conflito .. 

como o fizeram Nelson Rodrigues em Anjo Negro, Gianfrancesco Guarnicri em Gilnba, 

Antonio Callado em Pedro f..1ico e Jorge de Andrade en1 As Confrarias. 

Como se vê , o livro de Miriam Garcia M endes, contribuiu de forn1a dec igiva 

para o conhecimento do panor ama cultural cn1 in1porta :~te pcríodn de. no ·sa história 
e parti cularment e revela o tratan1ento que o negro recebeu seja na con di ç~n de cscr~~vo, 
seja na condição de liberto , na <lran1atu r gia brasil~ir n do anos 18.~8 a 1888. 

!~da 1\·1 a rq ucs L3 ri tto 


